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PSD 

 

I TRIMESTRE  

 

Tema 1: Arte e Cultura Afro- Indígena, Africana e Afro-brasileira 

 

Disciplina: Arte.   

 

 

 

Unidade Didática I – Cultura  

 

1. Objetos do conhecimento  

1.1. Conceitos de cultura;  

1.2. Identidade cultural;  

1.3. Diversidade cultural: multiculturalismo, pluriculturalidade e interculturalidade.  

 

 

2. Competência 

C (1) - Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação e integrador da 

organização do mundo e da própria identidade.  

 

 

3. Habilidades 

H (1) – Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios 

culturais. 

H (2) - Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões 

de beleza e preconceitos.  

H (3) - Reconhecer o valor da diversidade artística e cultural das inter-relações de elementos que se 

apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos.  

 

4. Descritores 

D (1) - Introduzir o estudo da cultura, conceituando-a.  

D (2) - Estimular a discussão, a indagação, a criatividade, a capacidade de julgamento e de apreciação 

artística e cultural.  

D (3) - Reconhecer e valorizar as artes, a diversidade cultural e seus profissionais.  

D (4) - Distinguir multiculturalismo, pluriculturalidade e interculturalidade.  
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PED 

I TRIMESTRE  

 

Tema 1: Arte e Cultura Afro- Indígena, Africana e Afro brasileira 

 

Unidade Didática I – Cultura 

 

 

 

A. Desenvolvimento da estratégia de aprendizagem  

 

Atividades: 

1- Aula expositiva e dialógica.  

2- Tempestades de ideias.  

3- Apreciação de vídeos.  

4- Leitura de textos.  

5- Pesquisa e trabalho em grupo.  

 

 

B. Recursos  

 

1. Computador, projetor, vídeos, PowerPoint (slides), caixa de som.  

2. Livros (os citados na referência da unidade didática e os citados no final do relato);  

3. Esculturas de divindades indígenas e africanas;  

4. Adornos indígenas (diadema, cocar, braceletes e pulseiras em miçangas, brincos e argolas de 

sementes e penas), artefatos indígenas, (máscaras, cestaria, esteiras, maracá, sino dos ventos, 

machados, arco e flecha).  

5. Materiais (tinta, cola, penas, miçangas, sementes, búzios, pena de aves, papelão, papel canson, 

folhas de E.V.A, de alumínio e de madeira, garrafas vazias de refrigerantes, argila, naylon, cordões 

de cores diversas, pastéis à seco e à óleo).  

6. Instrumentos (tesouras, goivas, pincéis, estecas, boleadores, pistolas de cola quente, pirógrafo, mini 

retífica);  

7. Equipamentos (prensa, forno de queima e torno elétrico).  
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C. Duração  

 

1. Semanas: Conforme calendário letivo de cada colégio ou escola. 

2. Tempo de aula: Conforme tempo estipulado pela grade curricular da disciplina em cada colégio ou 

escola.  

 

D. Avaliação  

 

1. Conhecimento prévio sobre o assunto;  

2. Seminários;  

3. Apresentação artística na Feira Cultural 

4. Destreza manual;  

5. Criatividade.  

 

 

Referências 

 

ACHUGAR, Hugo. Planetas sem boca: escritores efêmeros sobre nossa arte, cultura e literatura, BH. 

EDUFMG, 2006. 

BARBOSA, Ana Mae e CUNHA, Fernanda Pereira da (Organizadoras). Abordagem Triangular no 

Ensino das Artes e Culturas Visuais. 1ª edição, 1ª reimpressão. São Paulo – Brasil: Editora Cortez, 2010, 

463 p.  

____________________ e COUTINHO, Rejane Galvão (Org.). Arte/ Educação como mediação cultural 

e social,1ª edição, 2ª reimpressão. São Paulo – SP – Brasil: Editora UNESP, 2009, 350 p.  

LARAIA, Roque de Barros. Cultura, um conceito antropológico. 27ª REIMPRESSÃO, Rio de Janeiro: 

Editora Zahar, 2015. 117p. 

 

Sugestões de vídeos 

 

BAHIA, Um rosário de festas, 2013. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=8DR8SSHeCYE. Acesso em 21 de maio de 2014. 

BAHIA, Turismo. A Bahia é muito mais, 2012. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=KDipdL9NZVE. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

https://www.youtube.com/watch?v=8DR8SSHeCYE
https://www.youtube.com/watch?v=KDipdL9NZVE
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BAHIA, Turismo. A Bahia é muito mais. 2010. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=HnVd_3BQNaU. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

BAHIA, Turismo, Bahia Plural, 2014. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=7R_HPZuZQ84. Acesso em 01 de Mar de 2015 

BRASIL, The Historic Center of Salvador, Bahia, 2014). Acesso em 01 de Mar de 2015.   

ECOPA, Salvador, você sente que é diferente, 2013. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=BG8ue5yO4W0. Acesso em 07 de Mar 2014. 

MATUMBI, Lazzo, PORTUGAL, Jorge. Alegria da Cidade. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=_ldi7olXJ6I. Acesso em 03 de Mar de 2014. 

SALVADOR, Prefeitura de Salvador. Salvador é uma festa para os sentidos. Sinta essa cidade! 

Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=1uHqkddf6EY. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=HnVd_3BQNaU
https://www.youtube.com/watch?v=7R_HPZuZQ84
https://www.youtube.com/watch?v=BG8ue5yO4W0
https://www.youtube.com/watch?v=_ldi7olXJ6I
https://www.youtube.com/watch?v=1uHqkddf6EY
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PSD 

II TRIMESTRE  

 

Tema 1: Arte e Cultura Afro- Indígena, Africana e Afro-brasileira 

 

Disciplina: Arte/História da Arte.  

 

 

Unidade didática II – Arte e Cultura Indígena Brasileira  

 

1. Objetos do conhecimento 

1.1. Cosmogonia e Saber; 

1.1.1. A iniciação xamânica: a importância da visão;  

1.1.2. A formação de líderes.  

1.1.3. A presença das folhas e do incenso nos rituais indígenas;  

1.2. Grafismos 

1.3. Arte plumária;  

1.4. A cerâmica –  

1.4.1. A fase Marajoara;  

1.4.2. A fase Tapajônica;  

1.4.3. A cerâmica kadiwéu.  

1.5. O trançado e a tecelagem;  

1.6. Artefatos e adornos; 

1.6.1 Máscaras;  

1.6.1.1 A tradição das máscaras na cultura indígena;  

1.6.2 A diferença entre amuletos e talismãs para os povos indígenas;  

1.7. Músicas cujo os temas retratam a cultura indígena. 

 

2. Processos Criativos 

2.1. Perfis indígenas.  

2.2. Máscaras indígenas.  

2.3. Motivos indígenas e africanos em alto e baixo relevo.  

2.4. Alguidar artístico (Vaso de barro, metal, material plástico, cuja borda tem diâmetro muito maior 

que o fundo; usado em tarefas domésticas);  
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2.5. Artefatos/adornos/cultura material: brincos, argolas, colares, pulseira, máscaras, diademas;  

2.6. Xilogravura.  

 

3. Grupos étnicos estudados:  

3.1. Kaxinawá (Acre)  

3.2. Tapajós (Amazonas)  

3.3. Kiriri (Bahia)  

3.4. Marajoaras (Pará)  

3.5. Kadiwéu (Mato Grosso do Sul) - Também conhecidos como “índios cavaleiros”  

 

Outras sugestões: Ver mapa na pág.20.  

 

4. Competência 

C (1) - Compreender a arte indígena como saber cultural e estético gerador de significação e 

integrador da organização do mundo e da própria identidade.  

 

5. Habilidades 

H (1) – Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios 

culturais.  

H (2) - Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões 

de beleza e preconceitos.  

H (3) - Reconhecer o valor da diversidade artística e cultural das inter-relações de elementos que se 

apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos.  

 

 

6. Descritores 

D (1) - Conhecer a função social da arte indígena, os temas e as técnicas utilizadas por determinados 

grupos étnicos.  

D (2) - Tomar contato com o método de pesquisa e análise das descobertas dos sítios arqueológicos.  

D (3) - Compreender o desenvolvimento social e artístico dos povos indígenas.  

D (4) - Avaliar pinturas, encavos, esculturas, artefatos e adornos produzidos pelas etnias indígenas 

brasileiras.  

D (5) - Analisar as técnicas e as funções estéticas e utilitárias da arte indígena brasileira.  
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PED 

II TRIMESTRE  

 

Tema 1: Arte e Cultura Indígena, Africana e Afro-brasileira 

 
Unidade didática II – Arte e Cultura Indígena Brasileira 

 

 

A. Desenvolvimento da estratégia de aprendizagem  

 

Atividades: 

1- Aula expositiva e dialógica.  

2- Tempestades de ideias.  

3- Apreciação de vídeos.  

4- Leitura de textos.  

5- Pesquisa e trabalho em grupo.  

 

 

B. Recursos  

 

1. Computador, projetor, vídeos, PowerPoint (slides), caixa de som.  

2. Livros (os citados na referência da unidade didática);  

3. Esculturas de divindades indígenas;  

4. Adornos indígenas (diadema, cocar, braceletes e pulseiras em miçangas, brincos e argolas de 

sementes e penas), artefatos indígenas, (máscaras, cestaria, esteiras, maracá, sino dos ventos, 

machados, arco e flecha).  

5. Materiais (tinta, cola, penas, miçangas, sementes, búzios, pena de aves, papelão, papel canson, 

folhas  

de E.V.A, de alumínio e de madeira, garrafas vazias de refrigerantes, argila, naylon, cordões de cores 

diversas, pastéis à seco e à óleo).  

6. Instrumentos (tesouras, goivas, pincéis, estecas, boleadores, pistolas de cola quente, pirógrafos, 

mini retífica);  

7. Equipamentos (prensa, forno de queima e torno elétrico).  
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C. Duração  

 

1. Semanas: Conforme calendário letivo de cada colégio ou escola. 

2. Tempo de aula: Conforme tempo estipulado pela grade curricular da disciplina em cada colégio ou 

escola.  

 

 

D. Avaliação  

 

1. Conhecimento prévio sobre o assunto;  

2. Seminários;  

3. Apresentação artística na Feira Cultural do CMS. (Semana 28 do calendário letivo – ver anexo);  

4. Destreza manual;  

5. Criatividade.  

 

 

Referências  

ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Os Índios na História do Brasil. FGV de Bolso. Série 

História. 1ª edição, 2010, 1ª reimpressão, 2013. Rio de Janeiro – RJ – Brasil: Editora FGV, 2010, 167 

p.  

FIEST, Hildegard. Arte Indígena. Coleção Artistas Anônimos, 1ª edição, São Paulo- SP – Brasil: 

Editora Moderna, 2010. 32 p.  

KOK, Glória e MARTINS, Alberto. Artes Indígenas. Roteiros Visuais no Brasil. 1ª edição, São 

Paulo, Brasil: Claro Enigma, 2014, 87 p  

LAGROU, Els. Arte Indígena no Brasil: agência, alteridade e relação. Coleção Didática. 

Historiando a Arte Brasileira. Orientações Pedagógicas: Lucia Gouvêa Pimentel e William Resende 

Quintal. 2ª impressão, Belo Horizonte – MG- Brasil: Editora C/Arte, 2013, 127 p.  

LIMA, Valéria. Uma viagem com Debret. Coleção Descobrindo o Brasil. Rio de Janeiro – RJ – 

Brasil: Editora ZAHAR, 2004, 79 p.  



12 
 

POUTIGNAT, Philippe e STREIFT – FENART, Jocelyne. Teorias da Etnicidade. São Paulo, Ed. 

UNESP, 1998.)  

RIBEIRO, Berta G. Arte Indígena, Linguagem Visual. Indigenous Art, Visual Language. Coleção 

Reconquista do Brasil, 3ª Série especial, Volume 9, Universidade de São Paulo. Belo horizonte – 

MG- Brasil: Editora Itatiaia Limitada, 1989,187 p.  

SILVA, Giovani José da, e KOK, Maria da Glória Porto (Organizadores) KADIWÉU. Senhoras da 

Arte, Senhores da Guerra. Volume 2, Curitiba - PR - Brasil: Editora CRV, 2014, 157 p.  

WEBER, Ingrid. Um copo de cultura: os Huni Kuin (Kaxinawá) do rio Humaitá e a escola. Rio 

Branco – Ac - Brasil: Edufac, 2006, 255 pp.  

 

Vídeos sugeridos 

BENJOR, Jorge. "Curumim Chama Cunhatã que Eu Vou Contar (Todo Dia Era Dia de Índio)"Álbum  

Energia, 1992. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Kk8KAKh51BQ. Acesso em 05 de  

Fev de 2014.  

GOMES, Pepeu. Alma. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=KK4Ky9r_VCU. Acesso 

em 08 de Fev de 2014. 

Indígena, A arte. Disponível emhttps://www.youtube.com/watch?v=zSilsmr9Oyo&list=PLqe6OMil-

uNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt. Acesso em 03 de março de 2014. 

Indígenas, Cantos. Todos os sons. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=Mnh3YWarFVE. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

Indígena. Cerâmica. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=HgybkNZxJhM. Acesso em 

Indígena. Arte. Cerâmica Marajoara e Tapajônica. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=olGhmbvS6hA. Acesso em 11 de Mar de 2014. 

Indígenas. Cestaria. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=jszLtp-

lQjg&list=PLqe6OMil-uNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt&index=5. Acesso em 11 de Mar de 2014. 

Indígenas, Grafismos. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=XyPVQiO5wBk. Acesso 

em 11 de Mar de 2014. 

https://www.youtube.com/watch?v=Kk8KAKh51BQ
https://www.youtube.com/watch?v=KK4Ky9r_VCU
https://www.youtube.com/watch?v=zSilsmr9Oyo&list=PLqe6OMil-uNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt
https://www.youtube.com/watch?v=zSilsmr9Oyo&list=PLqe6OMil-uNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt
https://www.youtube.com/watch?v=Mnh3YWarFVE
https://www.youtube.com/watch?v=HgybkNZxJhM
https://www.youtube.com/watch?v=olGhmbvS6hA
https://www.youtube.com/watch?v=jszLtp-lQjg&list=PLqe6OMil-uNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=jszLtp-lQjg&list=PLqe6OMil-uNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=XyPVQiO5wBk
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Indígenas, Pintura Corporal dos Povos. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=OQrjgLFvn54&list=PLqe6OMiluNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt

&index=4. Acesso em 11 de Mar de 2014. 

Indígena. Pintura Corporal. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=6Jw9vG9jZWE&index=6&list=PLqe6OMiluNAohbRCdofwhl

r3yGtvPIyt. Acesso em 11 de Mar de 2014. 

LEE, Rita e CARVALHO, Roberto. Baila Comigo. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=BCYrkDA_LvQ. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

RUSSO, Renato. Índio. Álbum Dois da banda Legião Urbana. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=KeMDH7I8edg. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

VELOSO, Caetano. Um Índio, Álbum Bicho, 1977. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=DZi8BD3WlqY. Acesso em 05 de Fev de 2014. 

https://www.youtube.com/watch?v=OQrjgLFvn54&list=PLqe6OMiluNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=OQrjgLFvn54&list=PLqe6OMiluNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=6Jw9vG9jZWE&index=6&list=PLqe6OMiluNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt
https://www.youtube.com/watch?v=6Jw9vG9jZWE&index=6&list=PLqe6OMiluNAohbRCdofwhlr3yGtvPIyt
https://www.youtube.com/watch?v=BCYrkDA_LvQ
https://www.youtube.com/watch?v=KeMDH7I8edg
https://www.youtube.com/watch?v=DZi8BD3WlqY
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PSD 

III BIMESTRE  

 

Tema 1: Arte e Cultura Indígena, Africana e Afro-brasileira 

 

Disciplina: Arte 

 

Unidade didática III – Arte e Cultura Africana e Afro-brasileira  

 

1. Objetos do conhecimento  

1.1. Cosmogonia e Saber;  

1.1.2. A iniciação nas religiões de matriz africana: a importância da visão; 

1.1.3. A formação de líderes;  

1.1.4. A presença das folhas e do incenso nos rituais religiosos de matriz africana;  

1.2. Pintura Corporal;  

1.3. Grafismos;  

1.4. O uso da madeira;  

1.5. A cerâmica;  

1.6. O trançado e a tecelagem;  

1.7. Artefatos e adornos;  

1.7. 1. A diferença entre amuletos e talismãs para os povos africanos;  

1.7.2. Máscaras; A tradição das máscaras na cultura africana;  

1.8. Músicas que retratam o negro e a cultura africana.  

 

2. Grupos étnicos e povos estudados:  

2.1 AFRICANOS (África Ocidental, Central e Oriental)  

2.1.1. Sudaneses  

2.1.2. Bantos  

2.1.3. Berberes  

2.1.4. Malgaxes  

2.1.5. Nilóticos  

2.1.6 Povos: Mandigas, Iorubas, Fon, Jejes e Nagôs.  
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3. Processos Criativos desenvolvidos a partir dos moldes confeccionados.  

3.1. Perfis africanos.  

3,2. Máscaras africanas.  

3.3. Cenas/motivos africanos em baixo relevo.  

3.4. Alguidar artístico; 

3.5. Adornos/artefatos/cultura material africana: brincos, argolas, colares, pulseiras.  

 

 

4. Competência  

C (1) - Compreender a arte africana e afro-brasileira como saber cultural e estético gerador de 

significação e integrador da organização do mundo e da própria identidade.  

 

 

5. Habilidades  

H (1) – Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios 

culturais.  

H (2) - Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões 

de beleza e preconceitos.  

H (3) - Reconhecer o valor da diversidade artística e cultural das inter-relações de elementos que se 

apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos.  

 

 

6. Descritores  

D (1) - Conhecer a função social da arte africana e indígena, os temas e as técnicas utilizadas por 

determinados grupos étnicos.  

 D (2) - Tomar contato com o método de pesquisa e análise das descobertas dos sítios arqueológicos.  

D (3) - Compreender o desenvolvimento social e artístico dos povos africanos e afro-brasileiros;  

D (4) - Avaliar pinturas, encavos, esculturas, artefatos e adornos produzidos pelas etnias africanas 

brasileiras.  

D (5) - Analisar as técnicas e as funções estéticas e utilitárias da arte africana e afro-brasileira.  
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PED 

III TRIMESTRE 

 

Tema 1: Arte e Cultura Indígena, Africana e Afro-brasileira 

 
Unidade didática III – Arte e Cultura Africana e Afro-Brasileira 

 

 

 

A. Desenvolvimento da estratégia de aprendizagem  

 

Atividades: 

1- Aula expositiva e dialógica.  

2- Tempestades de ideias.  

3- Apreciação de vídeos.  

4- Leitura de textos.  

5- Pesquisa e trabalho em grupo.  

 

 

B. Recursos  

 

1. Computador, projetor, vídeos, PowerPoint (slides), caixa de som.  

2. Livros (os citados na referência da unidade didática e os citados no final do relato);  

3. Divindades africanas Sángó (Xangô), Òsóòsi (Oxóssi), Òsúmãrè (Oxumaré), esculturas africanas, 

objetos de arte (quadro com as ferramentas de Òsúmãrè – Oxumaré, quadros com a imagem de Olúfón 

(Oxalufã) e (Omolu) – “Xapanã – Obaluaê”.  

4. Adornos africanos (braceletes e pulseiras em miçangas, brincos e argolas de sementes e metal);  

5. Artefatos africanos (máscaras, esteiras, cestaria, esteiras, xaxará, caxixi, machados, arco e flecha).  

6. Materiais (tinta, cola, penas, miçangas, sementes, búzios, papelão, papel canos, folhas e de 

alumínio e de madeira, garrafas vazias de refrigerantes, argila, nylon, cordões de cores diversas, 

pastéis à seco e à óleo).  

7. Instrumentos (tesouras, goivas, pincéis, estecas, boleadores, pistolas de cola quente, pirógrafos, 

mini retífica);  

8. Equipamentos (prensa, forno de queima e torno elétrico).  
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C.  Duração  

 

1. Semanas: Conforme calendário letivo de cada colégio ou escola. 

2. Tempo de aula: Conforme tempo estipulado pela grade curricular da disciplina em cada colégio ou 

escola.  

 

 

D. Avaliação  

 

1. Conhecimento prévio sobre o assunto;  

2. Seminários;  

3. Criatividade;  

4. Destreza manual;  

5. Apresentação na Reunião de Pais, Mestres e Responsáveis; Semana 36 do calendário letivo (ver 
anexo);  

6. Apresentação na Feira Cultural do CMS. Semana 29 do calendário letivo (ver anexo)  

 

 

Referências  

 

Arte africana. Florence, Italy: SCALA, Logos, 2011, 574 p.  
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Fonte: http://www.funai.gov.br/index.php/comunicacao/noticias/3395-brasil-indigena-historia-saberes-e-acoes 
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Fonte: http://www.geoensino.net/2011/10/blog-post_792.html 
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Alegria da Cidade 

 

A minha pele de ébano é 

A minha alma nua 

Espalhando a luz do sol 

Espelhando a luz da lua  

Tem a plumagem da noite 

E a liberdade da rua 

Minha pele é linguagem 

E a leitura é toda sua 

Será que você não viu... 

Não entendeu o meu toque 

No coração da América eu sou o jazz, 

Sou o rock 

Eu sou parte de você 

Mesmo que você me negue 

Na beleza do afoxé 

Ou no balanço no reggae 

Eu sou o sol da Jamaica 

Sou a cor da Bahia 

Eu sou você (sou você) 

E você não sabia 

Liberdade Curuzu, Harlem, Palmares, Soweto 

Nosso céu é todo blue e o mundo é um grande gueto 

Apesar de tanto não tanta dor que nos invade 

Somos nós, a alegria da cidade 
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Apesar de tanto não tanta marginalidade 

Somos nós, a alegria da cidade 

(MATUMBI e PORTUGAL, Alegria da Cidade, 1988) 
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Alma 

Alma! Alma! Alma! 

Alma! 

Deixa eu ver sua alma 

A epiderme da alma 

Superfície! 

Alma! 

Deixa eu tocar sua alma 

Com a superfície da palma 

Da minha mão 

Superfície!... 

Easy! Fique bem easy 

Fique sem, nem razão 

Da superfície! 

Livre! Fique sim, livre 

Fique bem, com razão ou não 

Aterrize!... 

Alma! 

Isso do medo se acalma 

Isso de sede se aplaca 

Todo pesar não existe 

Alma! 

Como um reflexo na água 

Sobre a última camada 

Que fica na 

Superfície!... 

Crise! 
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Já acabou, livre 

Já passou o meu temor 

Do seu medo sem motivo 

Riso, de manhã, riso 

De neném a água já molhou 

A superfície!... 

Alma! 

Daqui do lado de fora 

Nenhuma forma de trauma 

Sobrevive! 

Abra a sua válvula agora 

A sua cápsula alma 

Flutua na 

Superfície!... 

Lisa, que me alisa 

Seu suor, o sal que sai do sol 

Da superfície! 

Simples, devagar, simples 

Bem de leve 

A alma já pousou 

Na superfície!... 

Alma! 

Daqui do lado de fora 

Nenhuma forma de trauma 

Sobrevive! 

Abra a sua válvula agora 

A sua cápsula alma 

Flutua na 

Superfície!... 

 

 

 

 

 



30 
 

Lisa, que me alisa 

Seu suor, o sal que sai do sol 

Da superfície! 

Simples, devagar, simples 

Bem de leve 

A alma já pousou 

Na superfície!... 

Alma! 

Deixa eu ver sua alma 

A epiderme da alma 

Superfície! 

Alma! 

Deixa eu tocar sua alma 

Com a superfície da palma 

Da minha mão 

Superfície!... 

Alma! 

Deixa eu ver! 

Deixa eu tocar! 

Alma! Alma! 

Deixa eu ver! 

Deixa eu tocar! 

Alma! Alma! 

Superfície 

Alma! Alma! 

ALMA! 

 

(GOMES e ANTUNES, Alma, 1999) 
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Argila 

 

Uganda, cubana, ipanamana 

Baiana, Luanda, nada ruanda 

Kinshze, manga, banana 

Vinha rindo e circulando 

Sobre tudo o cobertor 

Do teu olhar varreu meus olhos 

E do teu olho joio 

Uma gota de orvalho 

Que era vidro se quebrou 

Vivendo em despedace E o coração coador... 

 

(BROWN, Argila, 1996). 
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Baila Comigo 

 

 

Se Deus quiser,  

Um dia eu quero ser índio 

Viver pelado,  

Pintado de verde,  

Num eterno domingo 

Ser um bicho preguiça 

, Espantar turista 

E tomar banho de sol, 

 Banho de sol 

Banho de sol! 

Sol!... 

Se Deus quiser,  

Um dia acabo voando 

Tão banal assim,  

Como um pardal 

Meio de contrabando,  

Desviar do estilingue 

Deixar que me xingue,  

E tomar banho de sol 

Banho de sol! 

 Banho de sol! 

 Banho de sol!... 

Baila Comigo!  

Como se baila na tribo 

Baila Comigo! 

 Lá no meu esconderijo 

Ai! Ai! Ai! 

Se Deus quiser, 

 Um dia eu viro semente 

E quando a chuva Molhar o jardim 

Ah! Eu fico contente,  

E na primavera 
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Vou brotar na terra, 

 E tomar banho de sol 

Banho de sol! 

 Banho de sol!  

Sol!. 

. Se Deus quiser, 

 Um dia eu morro bem velha 

Na hora "H" 

 Quando a bomba estourar 

Quero ver da janela, 

 E entrar no pacote 

De camarote... 

 E tomar banho de sol,  

Banho de sol! 

 Banho de sol! 

Banho de sol!...  

Baila Comigo!  

Como se baila na tribo 

Uh! Uh! Uh!, 

 Baila ba, ba, Baila Comigo! 

 Lá no meu esconderijoAi! Ai!  

Oh! Banho de sol!  

Banho de sol!  

 

(LEE e CARVALHO, Baila comigo, 1981). 
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Canto ao Senegal 

 

Sene Sene Senegal  

Sene Sene Senegal  

Diz povão Senegal região  

Diz povão Senegal região  

Diz povão Senegal região  

A grandeza do negro  

Se deu quando houve este grito infinito  

E o muçulmanismo que contagiava como religião  

Ilê-aiyê traz imensas verdades ao povo fulani  

Senegal faz fronteira com Mauritânia e Mali 

 Os seres ê ê ê, a tribo primeira que simbolizava 

 Salum, gâmbia, casamance, seus rios a desembocar  

Mandigno, tukuler, uolof, são os povos negros  

E uma das capitais mais lindas hoje se chama Dakar,  

Ilê ê ê ê, Dakar á á, obatalá agô iê ê ê ê 

 Esses são os meus sentimentos do nosso antepassado  

Senegal narrado como tema ilê aiyê  

Sene, Sene, Sene, Sene, Senegal  

Diz povão, senegal região ê ahê, ahê á, ia, iê  

Baol reino de lá 

Hamba-kalo povo de Dakar 

Negros ilê-aiyê avançam pelas ruas centrais da cidade  

Senegalesas mulheres vaidosas mostrando intensidade  

Incorporadas num só movimento na dança frenética do carnaval  

Caolak, rufisque, zinguichor, são as cidades do Senegal  

Ilê-aiyê ê ê... está nos torsos, nas indumentárias africanas 

Linguisticamente o francês na dialética união baiana  

Baobás árvore símbolo da nação,  

dos deniakes, os berberes, dinastia da região, ilê...  

Ilê ê ê ê, Dakar á á á, obatalá, ago iê, ê ê ê...  

Esses são os meus sentimentos do antepassado 
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Aval Caolak, Rufisque, Zinguichor, são as cidades do Senegal  

Ilê Ayiê êê está nos torsos, nas indumentárias africanas  

Linguisticamente o francês na dialética união baiana  

Baobás, árvore símbolo da nação 

Dos deniakes, os Berberes, dinastia da região,  

Ilê Ilê êê, Dakar, obatalá, agô iêêê  

Esses são os meus sentimentos do nosso antepassado 

 

(REFLEXUS, Canto ao Senegal) 
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Curumim chama Cunhatã que eu vou contar (Todo Dia Era Dia de Índio) 

 

Curumim chama cunhatã que eu vou contar 

Cunhatã chama Curumim que eu vou contar 

Curumimm, Cunhatãã 

Cunhatãã, Curumimm 

Antes que os homens aqui pisassem nas ricas e férteis 

terras brasilis 

Que eram povoadas e amadas por milhões de índios 

Reais donos felizes da terra do pau Brasil 

Pois todo dia e toda hora era dia de índio 

Mas agora eles tem só um dia 

Um dia dezenove de abril 

Amantes da pureza e da natureza 

Eles são de verdade incapazes 

De maltratarem as fêmeas 

Ou de poluir o rio, o céu e o mar 

Protegendo o equilíbrio ecológico 

Da terra, fauna e flora pois na sua história 

O índio é exemplo mais puro 

Mais perfeito, mais belo 

Junto da harmonia, da fraternidade 

E da alegria, da alegria de viver 

Da alegria de amar 

Mas no entanto agora 

O seu canto de guerra 

É um choro de uma raça inocente 

Que já foi muito contente 

Pois antigamente 

Todo dia era dia de índio 

 

(JOR, Curumim chama Cunhatã que eu vou contar (Todo dia era dia de índio)) 
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FOLHAS 

 

Somos folhas arrastadas pelo tempo 

E vivemos uma falsa liberdade 

Sei que vai chegar o dia 

Sei que vai 

Em que seremos livres realmente 

Eles querem acabar com todos nós 

Cantamos juntos numa só voz 

Eu, você, todos nós 

Seremos livres realmente 

Eu, você, todos nós 

Seremos livres totalmente 

Não reverencio a Princesa Isa 

Não por esta liberdade 

Não existem homens negros no poder 

Cantamos juntos e pode ser 

Eu, você, todos nós 

Seremos livres realmente 

Eu, você, todos nós 

Seremos livres totalmente 

 

BROWN, Folhas, 

CATIVEIRO, Interprete. 
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Grito de Guerra 

 

E vem comer  

Caruru e acará  

Se vai tocar 

 Caxixi e ijexá  

E vem beber  

Mariri e aluá  

Se vai cantar  

Traz o meu xaxará  

Traz o meu xaxará  

E ouve o grito de guerra 

 De toda a nação yê ô  

Gente da minha terra  

Dança em meu coração  

Traz o meu xaxará 

 E ouve o grito de guerra  

De toda a nação yê ô 

 Esse canto que encerra  

Tão sincera paixão 

 

(MOREIRA e SALOMÃO, Grito de Guerra) 
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Índios 

 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Ter de volta todo o ouro que entreguei 

A quem conseguiu me convencer 

Que era prova de amizade 

Se alguém levasse embora até o que eu não tinha. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Esquecer que acreditei que era por brincadeira 

Que se cortava sempre um pano-de-chão 

De linho nobre e pura seda. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Explicar o que ninguém consegue entender: 

Que o que aconteceu ainda está por vir 

E o futuro não é mais como era antigamente. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Provar que quem tem mais do que precisa ter 

Quase sempre se convence que não tem o bastante 

E fala demais por não ter nada a dizer 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Que o mais simples fosse visto como o mais importante 

Mas nos deram espelhos 

E vimos um mundo doente. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Entender como um só Deus ao mesmo tempo é três 

E esse mesmo Deus foi morto por vocês - 

É só maldade então, deixar um Deus tão triste. 

Eu quis o perigo e até sangrei sozinho. 

Entenda - assim pude trazer você de volta prá mim, 

Quando descobri que é sempre só você 

Que me entende do início ao fim 

E é só você que tem a cura para o meu vício 

De insistir nessa saudade que eu sinto 

De tudo que eu ainda não vi. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 
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Acreditar por um instante em tudo que existe 

E acreditar que o mundo é perfeito 

E que todas as pessoas são felizes. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Fazer com que o mundo saiba que seu nome 

Está em tudo e mesmo assim 

Ninguém lhe diz ao menos obrigado. 

Quem me dera, ao menos uma vez, 

Como a mais bela tribo, dos mais belos índios, 

Não ser atacado por ser inocente. 

Eu quis o perigo e até sangrei sozinho. 

Entenda - assim pude trazer você de volta prá mim, 

Quando descobri que é sempre só você 

Que me entende do início ao fim 

E é só você que tem a cura para o meu vício 

De insistir nessa saudade que eu sinto 

De tudo que eu ainda não vi. 

Nos deram espelhos e vimos um mundo doente 

Tentei chorar e não consegui. 

 

(RUSSO, Índios, 1986) 
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Olhos de Xangô 

 

Olhos de Xangô 

Olhos que nos olham muito além 

Sabe do que vai e do que vem 

Olhos espelhos de Salvador 

Os mistérios do mundo 

Não guardam segredos pra Oju-Obá 

Ele sabe de tudo 

Ele sabe das voltas que o mundo dá 

Os mistérios da vida 

São coisas sabidas pelos olhos seus 

Ele sabe dos planos 

De todos os anjos, arcanjo de Deus 

Olhos de Xangô 

Tenda dos milagres de Olorum 

Na Bahia só existe um 

Zelador de todos os candomblés 

Olhos de Xangô 

Lavar nossos medos nas marés 

Guia nossos passos, nossos pés 

Olhos guardiãs de Salvador 

 

(MATUMBI e PORTUGAL, Olhos de Xangô, 2013) 
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Reino de Daomé 

 

Ará Ará eu sou Araketu 

 Ketu Ketu ode oba nixar  

Kê Kê Kê leva eu 

 Kê Kê Kê Araketu sou eu 

 Daomé nação de uma serpente negra 

 O rei manda lhe falar  

O arco-íris ao se dissipar  

Orixá maior é a força da natureza 

 Que representa Ketu nação  

De um rei Olofin da atual República Beniin 

 No reino de Daomé  

Serpente Negra era um babalaô  

O arco-íris que vem lá do alto  

Trás a força do superior  

Ará Ará eu sou Araketu 

 Ketu Ketu ode oba nixar  

Kê Kê Kê leva eu  

Kê Kê Kê Araketu sou eu  

O quadro negro  

Representa na face da Terra 

Hoje não existe mais guerra  

A escravidão acabou ô ô  

Araketu retrato da tal mocidade 

Representando o passado 

E tudo que aqui ficou 

Derramando nossos prantos de felicidade 

Por ser essa tal entidade Nomeada a Odé caçador 

Araketu força divina força maior 

Ô ô ô ô ó ó ó ó ó 

Pois o sangue desses negros 

Derramavam na Terra 

Para que os senhores passassem 
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Um tipo de vida melhor 

Orá orá orá orá Orayê 

Orá orá orá eis Oxumaré 

 (MATÉRIA, Reino de Daomé) 
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Um índio 

 

Um índio descerá de uma estrela colorida, brilhante 

De uma estrela que virá numa velocidade estonteante 

E pousará no coração do hemisfério sul 

Na América, num claro instante 

Depois de exterminada a última nação indígena 

E o espírito dos pássaros das fontes de água límpida 

Mais avançado que a mais avançada das mais avançadas das tecnologias 

Virá 

Impávido que nem Muhammad Ali 

Virá que eu vi 

Apaixonadamente como Peri 

Virá que eu vi 

Tranqüilo e infálivel como Bruce Lee 

Virá que eu vi 

O axé do afoxé Filhos de Gandhi 

Virá 

Um índio preservado em pleno corpo físico 

Em todo sólido, todo gás e todo líquido 

Em átomos, palavras, alma, cor 

Em gesto, em cheiro, em sombra, em luz, em som magnífico 

Num ponto equidistante entre o Atlântico e o Pacífico 

Do objeto-sim resplandecente descerá o índio 

E as coisas que eu sei que ele dirá, fará 

Não sei dizer assim de um modo explícito 
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Virá 

Impávido que nem Muhammad Ali 

Virá que eu vi 

Apaixonadamente como Peri 

Virá que eu vi 

Tranqüilo e infálivel como Bruce Lee 

Virá que eu vi 

O axé do afoxé Filhos de Gandhi 

Virá 

E aquilo que nesse momento se revelará aos povos 

Surpreenderá a todos não por ser exótico 

Mas pelo fato de poder ter sempre estado oculto 

Quando terá sido o óbvio 

 

(VELOSO, Índio, 1977). 
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GLOSSÁRIO 

 

Aiyó – Alegria.  

 

Alguidar – Vaso de barro, metal, material plástico, cuja borda tem diâmetro muito maior que o fundo.  

 

Alto Relevo - Forma escultórica utilizada na decoração de vários elementos arquitetônicos. A terceira 

dimensão é simulada de uma forma semelhante ao que acontece num desenho. No alto-relevo, as 

formas possuem uma tridimensionalidade evidente, embora se prendam ao bloco de fundo por alguns 

pontos.  

 

Axé – Força sagrada de cada orixá, que se revigora, no candomblé, com as oferendas dos fiéis e os 

sacrifícios rituais.  

 

 

Arkhé - Origem na língua yorùbá,  

 

Baixo Relevo- Forma escultórica utilizada na decoração de vários elementos arquitetônicos. Um 

baixo-relevo é um relevo cujas formas não ultrapassam os limites da visão frontal, o que torna 

possível a sua reprodução com um molde rígido. A terceira dimensão é simulada de uma forma 

semelhante ao que acontece num desenho. 

  

Batráquio - É classe dos vertebrados anfíbios, de pele nua e viscosa, que passam por metamorfoses 

e que constituem o grupo mais antigo de vertebrados terrestres.  

 

Caboclo - Caboco, mameluco, caiçara, cariboca ou curiboca é o mestiço de branco com índio. 

Também era a antiga designação do indígena brasileiro. Nas religiões ou seitas afro-brasileiras, 

designação genérica dos espíritos de ancestrais indígenas brasileiros que supostamente surgem nas 

cerimônias rituais e que foram idealizados, já no século XX, segundo os modelos de orixás da 

linhagem jeje-nagô e do Indianismo literário da fase romântica. As entidades assim denominadas que 

se apresentam nos terreiros de umbanda são espíritos com um certo grau espiritual de evolução.  
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São considerados espíritos de índios que já orreram e que viraram guias de luz que voltam à Terra 

para prestar a caridade ao próximo. Ou almas de pessoas que assumiram a roupagem fluídica de 

caboclo como instrumento de ideal. São da Linha das Matas.  

Apresentam-se altaneiros, dando o seu grito de guerra e gesticulando como se lançassem suas 

flechas. Normalmente seus conselhos visam a melhorar o ânimo dos mais necessitados. A imagem 

quase sempre condiz com a figura do bom selvagem romantizado, belo, puro, nobre e arrojado. São 

espíritos sérios e bastante contidos. Normalmente os consulentes os tratam com muito respeito e até 

algum temor.  

 

Candomblé- Religião animista, original da região das atuais Nigéria e Benin, trazida para o Brasil 

por africanos escravizados e aqui estabelecida, na qual sacerdotes e adeptos encenam, em cerimônias 

públicas e privadas, uma convivência com forças da natureza e ancestrais. Se cultuam os orixás, 

voduns ou nkisis, dependendo da nação. Cada nação africana tem, como base, o culto a um único 

orixá. A junção dos cultos é um fenômeno brasileiro em decorrência da importação de escravos onde, 

agrupados nas senzalas nomeavam um zelador de santo também conhecido como babalorixá no caso 

dos homens e iyalorixá no caso das mulheres.  

A religião tem, por base, a anima (alma) da Natureza, sendo, portanto, chamada de anímica. Os 

sacerdotes africanos que vieram para o Brasil como escravos, juntamente com seus 

orixás/nkisis/voduns, sua cultura, e seus idiomas, entre 1549 e 1888, é que tentaram de uma forma ou 

de outra continuar praticando suas religiões em terras brasileiras. Foram os africanos que implantaram 

suas religiões no Brasil, juntando várias em uma casa só para a sobrevivência das mesmas. Portanto, 

não é invenção de brasileiros. Os negros escravizados no Brasil pertenciam a diversos grupos étnicos, 

incluindo os yorùbás, os ewe, os fon e os bantus. Como a religião se tornou semi-independente em 

regiões diferentes do país, entre grupos étnicos diferentes evoluíram diversas "divisões" ou "nações", 

que se distinguem entre si principalmente pelo conjunto de divindades veneradas, o atabaque (música) 

e a língua sagrada usada nos rituais.  
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A lista seguinte é uma classificação pouco rigorosa das principais nações e sub-nações, de suas 

regiões de origem, e de suas línguas sagradas:  

Nagô ou yorùbá  

- Língua yorùbá (Iorubá ou Nagô em português);  

 

 

Alagoas, Rio de Janeiro e São Paulo;  

-nagô ou tambor de mina no Maranhão;  

 

Paulo, Goiás, Rio Grande do Sul), mistura de línguas bantas, quicongo e quimbundo;  

 

" vem do ioruba adjeje, que significa "estrangeiro, forasteiro". Nunca existiu 

nenhuma nação Jeje na África. O que é chamado de nação jeje é o candomblé formado pelos povos 

fons vindo da região de Daomé e pelos povos mahis ou mahins. "Jeje" era o nome dado de forma 

pejorativa pelos iorùbás para as pessoas que habitavam o leste, porque os mahis eram uma tribo do 

lado leste e Saluvá ou povos Savalu do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem de 

"Savé", que era o lugar onde se cultuava Nanã. Nanã, uma das origens das quais seria Bariba, uma 

antiga dinastia originária de um filho de Oduduá, que é o fundador de Savé (tendo neste caso a ver 

com os povos fons). O Abomey ficava no oeste, enquanto os axântis eram a tribo do norte. Todas 

essas tribos eram de povos jejes, (Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo) - língua ewe e língua fon (jeje);  

 

 

 

Caxixi - O caxixi é um instrumento idiofone do tipo chocalho, de origem africana. É um pequeno 

cesto de palha trançada, em forma de campânula, pode ter vários tamanhos e ser simples, duplo ou 

triplo; a abertura é fechada por uma rodela de cabaça. Tem uma alça no vértice. Possui pedaços de 

acrílico, arroz, conchas ou sementes de Tinquim secas no interior para fazê-lo soar. É usado como 

instrumento componente das rodas de capoeira complementar ao berimbau.  

A mão direita que segura a vareta entre o polegar e o indicador, segura também o Caxixi, com o médio 

e o anular, desta maneira, cada pancada da vareta sobre a corda é acompanhada pelo som seco e 

vegetal do Caxixi.  
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Clã- Baseado na liderança, como forma básica de existência, segundo a Ciência Antropológica e 

Sociológica, um clã constitui-se num grupo de pessoas unidas por parentesco e linhagem e que é 

definido pela descendência de um ancestral comum.  

 

Cosmologia- é a vertente científica que estuda e interpreta o espaço, tempo, energia e a matéria na 

dimensão universal.  

 

Cosmogonia - Cosmogonia- É a narrativa sobre o nascimento e a organização do mundo a partir de 

forças geradoras divinas. É uma palavra de origem grega, onde cosmo significa “universo” e gonia 

“nascimento”. 

 

Damatá – Flecha.  

 

Diadema- Tipo de cocar. Cocar é um adorno usado por muitas tribos indígenas americanas na região 

da cabeça. Sua função varia de tribo para tribo, podendo servir de adorno a símbolo de status ou classe 

na tribo. Geralmente, é confeccionada de penas presas a uma tira de couro ou de outro material.  

 

E.V.A – Folhas emborrachadas utilizadas para o artesanato.  

 

Iara- Ou Uiara (do tupi 'y-îara, "senhora das águas") ou Mãe-d'água, segundo o folclore brasileiro, é 

uma linda sereia que vive no rio Amazonas, sua pele é parda, possui cabelos longos, negros e olhos 

castanhos.  

 

Yemanjá – A Rainha das águas salgadas e a soberana diante dos outros orixás. É a mãe de todos os 

orixás.  

 

Ilê- Casa.  

 

Lenda - É uma narrativa fantasiosa transmitida pela tradição oral através dos tempos. De caráter 

fantástico e/ou fictício, as lendas combinam fatos reais e históricos com fatos irreais que são 

meramente produto da imaginação aventuresca humana. Uma lenda pode ser também verdadeira, o 

que é muito importante. Com exemplos bem definidos em todos os países do mundo, as lendas 

geralmente fornecem explicações plausíveis, e até certo ponto aceitáveis, para coisas que não têm 

explicações científicas comprovadas, como acontecimentos misteriosos ou sobrenaturais. As lendas, 
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pelo fato de serem repassadas oralmente de geração a geração, sofrem alterações à medida que são 

contadas. 

  

Maracá – A maraca , maracá, bapo, maracaxá ou xuatê é um idiofone de agitamento constituído por 

uma bola, que pode ser de cartão, plástico ou cabaça, contendo sementes secas, grãos, arroz ou areia 

grossa, e uma pega. Dependendo dos materiais usados, podem produzir sons como o de lixar ou o de 

arranhar, quando tocadas. Normalmente, são tocadas aos pares - com uma maraca em cada mão- 

agitando-se-as, embora também possam ser tocadas rodando-se-as lentamente.  

Este instrumento é típico das danças latino-americanas. É conhecido por outros nomes nos países da 

América Latina: asson ou tcha-tcha no Haiti, alfandoque, carangano ou geraza na Colômbia, nasisi 

no Panamá e sonajas no México, bapo ou carcaxa no Brasil, chinchin na Guatemala, dadoo na 

Venezuela, huada no Chile e maruga em Cuba.  

 

Malgaxe – Termo que pode se referir ao povo, à cultura ou a língua falada. O malgaxe (malagasy) é 

uma língua malaio-polinésia falada por praticamente toda a população de Madagascar. Em 

Madagascar, a língua malgaxe é considerada a língua nacional, mas divide a condição de língua 

oficial com o francês, que continua sendo a língua principal nos meios escritos e na educação.  

Mito – Um mito (do grego antigo μυθος, translit. "mithós") é uma narrativa de caráter simbólico-

imagético, relacionada a uma dada cultura, que procura explicar e demonstrar, por meio da ação e do 

modo de ser das personagens, a origem das coisas (do mundo; dos homens; dos animais; das doenças; 

dos objetos; das práticas de caça, pesca, medicina entre outros; do amor; do ódio; da mentira e das 

relações, seja entre homens e homens, homens e mulheres e mulheres e mulheres, humanos e animais; 

enfim, de qualquer coisa fantasiosa que seja). O termo "mito" é, por vezes, utilizado de forma 

pejorativa para se referir às crenças comum (consideradas sem fundamento objetivo ou científico, e 

vistas apenas como histórias de um universo puramente maravilhoso) de diversas comunidades  

Ao mito está associado o rito. O rito é o modo de se pôr em ação o mito na vida do homem - em 

cerimônias, danças, orações e sacrifícios relato fantástico de tradição oral, protagonizado por seres 

que encarnam as forças da natureza e os aspectos gerais da condição humana. Representação de fatos 

e/ou personagens históricos, amplificados através do imaginário coletivo e de longas tradições 

literárias orais ou escritas.  

 

Mitologia - O termo mitologia pode referir-se tanto ao estudo de mitos ou a um conjunto de mitos.  

 

Muiriquitã - São pequenas esculturas de batráquios em pedra. A maioria foi esculpida em pedra 

verde, mas já forma encontrados em outras cores, como azul, preto e branco leitoso. Esses pequenos 
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amuletos foram localizados em sítios arqueológicos no Baixo Amazonas, na região de Jamundá-

Trombetas, e são datados em 200 e 300 a.C.  

 

Obá Biyi - Obá Biyi é o uruko de Mãe Aninha, fundadora do Terreiro de Candomblé Ilê Axé Opô 

Afonjá. O uruko é nome pelo qual se identifica a pessoa iniciada nos candomblés da tradição nagô-

ketu. Portanto, o uruko de Mãe Aninha é "o Rei nasceu aqui".  

 

Obaluaê – Uma flexão dos termos: Oba (rei) – Oluwô (senhor) – Aiê (terra), ou seja, “Rei, o senhor 

da Terra”. Obaluaê, o mais moço, é o guerreiro, caçador, lutador.  

 

Ofá – Arco.  

 

Omolu – Uma flexão dos termos: Omo (filho) – Oluwô (senhor), que quer dizer “Filho e Senhor”. O 

mais velho, é o sábio, o feiticeiro, guardião  

Obaluaê (ou Omolu) é o Sol, a quentura e o calor do astro rei. É o senhor das pestes, das moléstias 

contagiosas, ou não. É o rei da Terra, do interior da terra, e é o Orixá que cobre o rosto com o Filá 

(palha da costa), pois para os humanos é proibido ver seu rosto, pela deformação feita pela doença;  

 

Olorum - Termo originário da língua Yorùbá. É o Criador do Òrun e do Aiyê, o universo conhecido 

ou ainda desconhecido por nós. É o Ser Superior e Criador dos orixás e do Homem.  

 

Ossain - Orixá que recebeu os segredos das folhas. Irmão de Omolu, Obaluaê e Oxumaré. Filho de 

Nanã Buruque e Odùdùá.  

 

Orixás – Divindades de matriz africanas consideradas forças da natureza.  

 

Oxum – Deusa da fertilidade, da beleza, do dengo e da faceirice. Orixá das águas doces.  

 

Oxumaré – É o arco íris, sinal de bons tempos, de bonança. É o Orixá da riqueza, do dinheiro, 

chamado carinhosamente de “o banqueiro dos Orixás” É a cobra de Dan, a serpente do reino de 

Daomé. Orixá da prosperidade, da fartura, do lucro. Aquele que faz a ligação entre o céu e a terra.  

 

Oxóssi – Deus caçador, senhor da floresta e de todos os seres que nela habitam. Orixá da fartura e da 

riqueza. Atualmente, o culto s Oxóssi está praticamente esquecido na África, mas é bastante difundido 

no Brasil, em Cuba e em outras partes da América onde a cultura Yorùbà prevaleceu. Isso deve-se ao 
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fato de a cidade de Ketu, da qual era rei, ter sido destruída quase por completo em meados de século 

XVIII, e os seus habitantes, muitos deles consagrados a Oxóssi, terem sido vendidos como escravos 

no Brasil e nas Antilhas. Esse fato possibilitou o renascimento de Ketu, não como estado, mas como 

importante nação religiosa do Candomblé. Oxóssi é o rei de Ketu, segundo dizem, a origem da 

dinastia. À Oxóssi são conferidos os títulos de Alakétu, Rei, Senhor de Ketu e Onilê, o dono da Terra, 

pois em África cabia o caçador descobrir o local ideal para instalar uma aldeia, tornando-se assim o 

primeiro ocupante do lugar, com autoridade sobre os futuros habitantes.  

 

Rastafári – Sua origem em Ras ("príncipe" ou "cabeça") Tafari ("da paz") Makonnen, o nome de 

Hailê Selassiê antes de sua coroação. O movimento surgiu na Jamaica entre a classe trabalhadora e 

camponeses afrodescendentes em meados dos anos 20, iniciado por uma interpretação da profecia 

bíblica em parte baseada pelo status de Selassiê como o único monarca africano de um país totalmente 

independente e seus títulos de Rei dos Reis, Senhor dos Senhores e Leão Conquistador da Tribo de 

Judah, que foram dados pela Igreja Ortodoxa Etíope.  

 

Terreiro - Nos cultos afro-brasileiros, é o local onde se realizam os cultos cerimoniais e são feitas 

oferendas aos orixás. Mas também são chamados de casas, roças e, dependendo da nação, podem ser 

chamados de barracões ou, ainda, pela palavra correspondente a casa nos vários idiomas africanos, 

ou seja: em yorùbá, terreiro é egbe e casa é ilé. Normalmente escrevemos ilê porque é assim que se 

pronuncia. Os nomes das casas sempre começam por ilê axé, que é o mesmo que "casa de axé". Em 

Fon, "casa" é kwe; Em Angola, "casa" é inso ou cazuá.  

 

Umbanda- A palavra Umbanda significa “Um” = “Deus” e “banda” = “povo”, que vem da África. 

Um povo livre, vivendo em suas tribos, felizes juntos com os animais e a natureza onde cultuavam 

os seus Deuses e os seus Orixás.  

 

Voduns- Os Voduns são ícones ou "Orixás" da Cultura Jeje. São diferentes dos Orixás tradicionais 

pois não pertencem somente à estrutura de criação do Planeta Terra. Estão acima dos Orixás, pois 

pensam, decidem e têm senso de distância, pena, ódio, amor, tempo. São Tridimensionais, Binários 

e Ternários, Holográficos, Lógicos, Aleatórios e infalíveis. Alguns têm a sua "origem" fora do mundo 

e, outros ainda, fora do próprio Sistema Solar – porquanto alguns, são legitimamente extraterrestres. 

Os Voduns, em sua grande maioria, foram seres humanos e ou, anjos, que participaram do 

"assentamento" do "macaco pensante"- (ser humano) no mundo. (Vide Bíblia - Gênesis 6.) – (Vide 

Titans na Mitologia Grega).  

 



54 
 

Xamanismo- A palavra xamã vem do russo - tungue saman - e corresponde às práticas dos povos 

não budistas das regiões asiáticas e árticas especialmente a Sibéria (região centro norte da Ásia). 

Xamanismo é um conjunto de crenças ancestrais que engloba práticas de magia e evocações para 

estabelecer contato com o mundo espiritual. O xamanismo é uma percepção religiosa que confere ao 

xamã, a capacidade de entrar em transe e se conectar com o mundo espiritual. É um termo 

genericamente usado em referência a práticas etnomédicas, mágicas, religiosas (animista, primitiva), 

e filosóficas (metafísica), envolvendo cura, transe, supostas metamorfoses e contato direto entre 

corpos e espíritos de outros xamãs, de seres míticos, de animais, dos mortos. Essencialmente técnicas 

de contato com o sagrado ou êxtase. 

 

 Xangô – O Obá Xangô. Obá é a palavra da língua yorùbá que designa rei. Segundo a mitologia, 

Xangô teria sido o quarto rei da cidade de Oió (Oyó), que foi o mais poderoso dos impérios yorùbás. 

Depois de sua morte, Xangô foi divinizado como era comum acontecer com os grandes reis e heróis 

daquele tempo e lugar, e seu culto passou a ser o mais importante da sua cidade, a ponto de o rei de 

Oyó (Oió), a partir daí ser o seu primeiro sacerdote.  

 

Xaxará - Feixe de fibras de piaçaba ou de palha da costa, ornado de búzios-machos e búzios-fêmeas 

e contas ou miçangas, que o orixá Xampanã (como Obaluaiê ou como Omolu), quando surge no 

barracão do terreiro, traz numa das mãos como objeto-símbolo.  

 

Xilogravura- Ou xilografia é a técnica de gravura na qual se utiliza madeira como matriz e possibilita 

a reprodução da imagem gravada sobre o papel ou outro suporte adequado. É um processo muito 

parecido com um carimbo. É uma técnica em que se entalha na madeira, com ajuda de um instrumento 

cortante, a figura ou forma (matriz) que se pretende imprimir.  

 

Xirê- É uma estrutura sequencial de cantigas para todos os orixás cultuados na casa ou mesmo pela 

“nação”, começando por Exú e indo até Oxalá. A palavra xirê significa brincar, dançar, e denota o 

tom alegre da festa de candomblé, aonde os próprios vêm às terras para dançar, brincar com seus 

filhos. Durante o xirê, um a um, todos os orixás são saudados e louvados com cantigas próprias, às 

quais correspondem coreografias que particularizam as características de cada deus. É nesses 

momentos, de grande efervescência ritual, que as divindades “baixam”. Na maioria dos candomblés 

o xirê segue a seguinte ordem: Primeiro toca-se para Exú, no padê (porque ele é o intermediário entre 

os homens e os orixás, entre o mundo do além e o da terra); Depois, para Ogum (porque é o dono dos 

caminhos e dos metais e sem ele e suas invenções da faca e da enxada o sacrifício aos orixás e o 

trabalho na terra estariam impedidos); Oxóssi (porque é irmão de Ogum e porque também está ligado 
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à sobrevivência através da caça e da pesca); Obaluaê (porque é o orixá da cura das doenças, ou aquele 

que as traz); Ossaim (dono das folhas que curam; daí sua ligação com Obaluayê e também porque 

nada se faz sem folhas no candomblé); Oxumarê (aquele que faz a ligação entre o céu (nuvens) e a 

terra); Oxum (esposa favorita de Xangô); Logum-nedé (o filho de Oxum, com Oxóssi); Iansã (que no 

mito criou Logum-nedé, juntamente com Ogum, quando Oxum o abandonou); Xangô; Obá da em 

muitas casas como irmã de Iansã e a terceira mulher de Xangô); Nanã (a mais velha das yabás-orixá 

femininos); Yemanjá (a dona das cabeças e mulher de Oxalá); e Oxalá (o senhor de toda a criação). 
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